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A cercosporiose, também conhecida como mancha circular, mancha parda ou olho de pombo, é uma das 

principais doenças do cafeeiro. O agente causal dessa doença é o fungo Cercospora coffeicola Berk& Cook.. Espécies 

do gênero Cercospora produzem a toxina cercosporina, que é ativada na presença de alta intensidade luminosa. Essa 

toxina resulta em necrose da célula vegetal, que é o sintoma típico da doença. A doença ocorre em mudas em 

viveiros devido à utilização de substratos pobres em matéria orgânica, com relações desequilibradas dos nutrientes e 

solos com textura inadequada. 

O controle da doença deve-se iniciar com cuidados desde a formação das mudas, evitando condições 

favoráveis à doença por meio de práticas culturais. Entretanto, a principal medida de controle é a utilização de 

fungicidas de contato ou sistêmicos, tanto em aplicação via solo como foliar. Porém, devido aos prejuízos causados 

pela utilização indiscriminada de fungicidas, recentemente pesquisadores vêm buscando medidas de controle 
alternativo, como a utilização de indutores de resistência em plantas, que envolve a ativação de mecanismos de defesa 

latentes existentes nas mesmas, representados por barreiras bioquímicas ou estruturais, que aumentam a resistência 

geral da planta em respostas a tratamentos com agentes bióticos e abióticos. A utilização de produtos   naturais, como 

produtos a base de extratos vegetais, tem ganhado importância na prevenção de doenças de plantas, pois podem atuar 

como indutores de resistência diretamente sobre o patógeno. Outros produtos naturais, como a urina bovina e a borra 

de café ainda não foram estudados com relação ao efeito indutor de resistência. Na urina são encontrados macro e 

micronutrientes, fenóis, e ácido indolacético. A borra de café é rica em carbono, nitrogênio e matéria orgânica. Dessa 

forma, o trabalho teve por objetivo avaliar o uso da urina bovina e da borra de café como indutores de resistência à 

cercosporiose do cafeeiro. 

O experimento foi desenvolvido no Setor de Produção de Mudas do IFSULDEMINAS Campus 

Inconfidentes, em viveiro de cobertura alta (2,0m) e irrigação realizada com o uso de regadores com crivo e por 
microaspersão, procurando manter as mudas sempre próximas à capacidade de campo. 

 Foi utilizado o substrato preconizado por Guimarães et al.(1999),que foi colocado em sacolas de 

polietileno com 18cm de altura por 4cm de diâmetro contendo 12 furos. A semeadura foi direta nos recipientes, 

utilizando-se duas sementes da cultivar Catuaí Vermelho, com profundidade de 2cm, cobertas com areia e protegidas 

com lona plástica preta até o rompimento do substrato pela plântula. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial de 3 doses de borra 

de café, 4 doses de urina bovina, 12 tratamentos, com três repetições e 30 plantas por parcela, sendo as 8 centrais 

consideradas nas avaliações, totalizando 1080 plantas. No estádio do primeiro par de folhas verdadeiras e a cada 21 

dias foram realizadas mais duas aplicações de borra de café e urina bovina diluídas em água. A borra de café utilizada 

foi aplicada nas seguintes concentrações: 0, 10 e 20%; e urina bovina nas doses de 0, 3, 6 e 9%. Em cada parcela 

utilizou-se 2 litros da solução. 

A avaliação da severidade da cercosporiose nas mudas ocorreu aos 180 dias após a semeadura (DAS). Para 
tal, foi realizada a contagem do número total de lesões por planta e pela área foliar lesionada. 

 Para esta característica avaliada dentro de cada tratamento, foram testados modelos polinomiais para 

o efeito das doses dos insumos. O critério para a escolha do modelo foi a significância pelo teste F a 5% de 

probabilidade de erro que apresentou maior valor de coeficiente de determinação (r2). A análise estatística foi 

realizada por meio do software Sisvar de acordo com Ferreira (2000). 

Na avaliação das doses de borra, dentro da dose 6% de urina, verificou-se que com o aumento da dose da 

borra aumentou a severidade da cercosporiose, conforme a Figura 1. Tal comportamento pode estar relacionado com 

metabólitos secundários causadores de alelopatia, como a cafeína, presente na borra de café (Brito, 2013). 

 
Figura 1: Severidade da cercosporiose sob a aplicação de doses de borra de café com a concentração de 6% de urina. 

 

 A interação das doses de urina dentro da dose 0% de borra mostrou efeito indutor de resistência à 

cercosporiose, conforme ilustra a figura 3. Portanto, doses maiores de urina poderão ser estudadas, visto que 

conforme aumentou-se a dose, reduziu a severidade da cercosporiose. 
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Figura 2: Doses de urina na concentração 0% de borra. 

 

Conclui-se que- a urina bovina apresenta potencial de indução de resistência à cercosporiose. A borra de café não 
apresentou efeito indutor de resistência à cercosporiose. 

 

y = -0,5667x + 7,09 

R² = 85,74% 
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